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Prezado associado,

A Sociedade Brasileira de Cardiologia tem 
vivido momentos especiais. A proposta de 
internacionalização já ganhou corpo e se consolida 
como uma realidade. Um desses momentos se deu 
durante o último congresso do American College 
of Cardiology, mais especificamente na segunda 
edição do Simpósio Conjunto, cujo sucesso foi 
sem precedentes. Tal êxito foi corroborado não 
somente pela impressão positiva que a excelência 
das apresentações causou nos participantes, ele 
também estava claro no entusiasmo dos colegas 
americanos presentes no evento. 

No entanto, o fato de podermos expor uma 
espécie de resumo das principais ações da SBC 
dos últimos 15 meses de administração, tenha 
sido, talvez, uma grande vitória. Pois nos 
orgulhamos de todas as nossas atividades e elas 
são importantes para nós. Além disso, nossos 
projetos de educação continuada têm permitido à 
SBC exercer um importante papel como fonte de 
informação para os cardiologistas de todo o país. 
A preocupação em garantir o acesso à informação 
atualizada e de qualidade é um dos motivos 
pelo qual a SBC opera como meio de divulgação 
de artigos científicos, palestras e diretrizes, 
documentos cuja importância vem crescendo de 
modo significativo. 

Contudo, nosso empenho em lutar pela cardiologia 
não se limita apenas à educação continuada. A 
aproximação da Sociedade e os órgãos do governo, 
em especial do Ministério da Saúde, possibilitou 
o agendamento de importante reunião com 
técnicos envolvidos com a criação, atualização e 
implementação de novos códigos de procedimentos. 
Esse compromisso pode vir a contribuir, e muito, 
para uma remuneração mais justa do trabalho 
do cardiologista – nas suas mais diferentes sub-
áreas. Afinal, somos a Sociedade que representa 
os cardiologistas do Brasil e devemos reunir 
todos os esforços para conferir à classe todas as 
condições para garantir sua educação continuada, 
sua atualização e fazer o possível para aprimorar 
suas condições de trabalho.

Prezado leitor, 

Neste número do nosso jornal dedicamos, uma 
vez mais, grande espaço para relatar as inúmeras 
atividades de qualidade que a SBC vem realizando, 
na sua missão de representar, promover e divulgar 
a cardiologia brasileira. A quantidade de eventos 
e de participações de que os associados da SBC 
têm participado é uma clara demonstração de 
que existem profissionais de excelente qualidade 
em todo território nacional. Assim, relatar as 
atividades das quais eles participam é papel 
fundamental do nosso jornal. Portanto, gostaria 
de congratular a todos os que diretamente 
participam da realização destes eventos e que 
fazem, de fato, a grandeza da SBC. Pelos mesmos 
motivos, ressalto aqui a manutenção das nossas 
seções tradicionais: Fora do Consultório, Filho 
de Peixe e, em especial, Mestres da Cardiologia. 
Nesta edição encerramos a retrospectiva que 
reviveu a história – muitas vezes curiosa, outras 
surpreendente e até emocionante – de todos os 
que até hoje construíram os Arquivos Brasileiros 
de Cardiologia, cuja importância vem sendo 
reconhecida por todos. Aos pioneiros da nossa 
revista, quero prestar mais uma homenagem. 
Esperamos que esta série de reportagens – e as 
outras que se seguirão no futuro – não sirva apenas 
para celebrar o passado, mas, principalmente, 
que estimule a reflexão e o desejo das novas 
gerações de atuarem de modo a engrandecer a 
cardiologia e ser motivo de orgulho.

Boa leitura.


